
O objetivo desta pesquisa é aprofundar

conhecimentos referente a mediação,

utilizando para isso dados apurados por

meio de estudos bibliográficos e

levantamento sobre a situação na cidade de

Bagé.

Para a realização do presente artigo foram 

utilizadas doutrinas, referentes aos 

conteúdos abordados, bem como a 

verificação em loco sobre a 

implementação do processo de mediação 

na cidade de Bagé.

Foi possível verificar a evolução dos métodos

de resolução de conflitos no mundo e no Brasil

de forma extra judicial, até a recepção desta

norma no ordenamento jurídico, bem como as

possibilidades de dar vasão ao acúmulo de

demandas que refletem, de certa forma a

incapacidade das pessoas em resolver conflitos

apresentados nas mais diversas áreas.
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•Verificar o surgimento do processo de

mediação.

•Identificar a evolução da implentação do

processo no dia a dia.

•Pontuar os tipos de conflitos.

•Pontuar Meios extrajudiciais de solução

de conflitos

A mediação comunitária como um métódo da justiça

restaurativa surgiu em Bagé a partir do ano de 2012,

financiada por um Programa do Governo Federal

denominado PRONASCI (programa nacional de

segurança pública com cidadania), instituído pela Lei

11.530 de 2007 e desenvolvido pelo Ministério da Justiça

e que integrou o governo municipal através da Prefeitura

Municipal e uma Universidade local tendo como escopo a

introdução de uma forte tentativa nacional de combate

real a criminalidade.

ESTUDO DE CASO: EXPERIÊNCIA DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS EM 

BAGÉ/RS, antes e depois do marco legal


